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o passeio
de estudos a

Petrópolis
Só não deu para ver ao vivo a coroa de D. Pedro II (esta da foto), mas

todo o resto foi muito bom. Confira, na última página.
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Meu querido Deus
Meu querido Deus como eu amo

você, o seu amor me deu a luz, para
aprender a ler, escrever e contar.

Inaê Kühn Ou/nt-1' série A

Neste semestre aprendi muitas
coisas interessantes e úteis sobre o
meu corpo, sobre os animais, sobre os
índios. Agora já seu ler e escrever me.
Ihor que antes.

Por tudo isto, Senhor, eu ts
agradeço. \IY

Rafael Couto Gama -1' série A

Senhor meu Deus, eu agradeço
por tudo aquilo que me permitiste nes­

te primeiro semestre e, em especial,
pelo que aprendi nesta escola, com a

ajuda de minha professora e meus GO·

legas.
Alexandre Nazário - l' série A

Deus, agradeço por tudo aquilo de
bom que eu tive no primeiro semestre.

.

Tive bons amigos e bons profes­
sores e muitas alegrias, tudo isso

agradeço a Deus.

Anderson da Luz-1'sérieA

EDITORIAL

Quase para cada mês do ano a tradi­

ção, a história ou sei lá o quê, conferiu um

tema básico para reflexão. E nós Educa­
dores costumamos ler, assistir algum fil­
me, ir a algum cinema ou algo que o valha,
para daí colher o que, de profundo, o tema

específico do mês possa querer significar.
Agosto é o mês vocacional. E uma

das vocações específicas do mês é a Pa­
ternidade: ser pai.

Você que é filho, aprenda a ser pai,
aprendendo a ser filho, através da lição do
vídeo "Meu Pai, uma lição de vida" que
você encontra nas locadoras. Neste vídeo
você encontra exatamente aquilo de que a

sociedade de hoje está carecendo. O que
você precisa saber para saber ser pai. Só
um bom filho poderá ser um bom paI.

A Bíblia também nos ajuda a entender
a grande missão de ser pai dizendo ao

mundo que pretende instaurar uma frater­
nidade sem pai, que Deus é essencial­
mente Pai. A partir da experiência dos pais
e esposos da terra, o Antigo Testamento
revela o amor e a autoridade de Deus vivo,
pelas imagens do Pai e do Esposo.

Entre os pais humanos e Deus existe
uma semelhança que permite aplicar a

este último o nome de Pai; mais ainda, só
essa paternidade dá às paternidades hu­

menes seu pleno sentido.
E a vocês, pais, que compete a mis­

são de elevar a dignidade de seus filhos
pelo conhecimento e conseqüentemente
uso fruto da paternidade divina. Seus filhos
precisam saber que além de você existe a

Paixão Deus de que você pai é imagem. O
drama do mundo de hoje é o seu caráter
babélico, isto é, os homens vivem numa

constante "Torre de Bebei", descobrindo e

construindo sem reconhecer ou perceber
por trás de tudo isso a mão paterna de
Deus. (A passagem da Torre de Babel se
encontra no livro do Gênesis 11, 1-9).

Nenhum pai pode considerar-se mis­
são cumprida sem revelar ao filho a pater­
nidade divina.

Não deixe de assistir ao vídeo: "Meu
Pai, uma lição de vida".

[rotá Walburga Back,
diretora do C.E.M.].
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Clubinho dos
amigos doRosário
o mundo está, mais do que nun­

ca, precisando de orações.
O Rosário é, sem dúvida, a segun­

da melhor forma de oração (a mais
perfeita é a Santa Missa).

A própria Mãe de Deus tem ofere­
cido inúmeras vezes, pelo mundo afo­
ra, pedindo que se reze o Rosário.

Por todos estes motivos existe o

Clubinho dos Amigos do Rosário na

nossa escola; pretende-se, através
dele, conscientizar crianças e adultos
da necessidade de se reavivar este
modo de orar, trazendo-o para o nos­

so dia-a-dia.
Você sabe rezar o Rosário?
Quanto tempo faz que você rezou

pela última vez o terço? (3ª parte do

Rosário).
Você conhece as oito promessas

de Nossa Senhora para todos aqueles
que são devotos desta forma de ora­

çãop?
Procure se interessar por tudo

isto, forme grupos de oração, entre
nesta grande campanha, pois a vida

aqui na Terra passa rápido, e temos

que aproveitá-Ia bem, em nosso bene­
fício e no de toda a humanidade.

Diva Cordeiro

Celebração Eucarística
No dia 10 de
agosto foi reali·
zada uma Cele­

bração Eucarísti·
ea no Ginásio de

Esportes Ivo SiI·

veira. As crian·

ças participaram
ativamente nas

preces, no ofer·
tório vivo, em Io­

dos os momen·
tos.

Houve também
apresentação
dos grupoS de

dança das pro­
fessoras Fabíola
e Nilma Neves

ABASTEÇA
AUTO POSTO PEDRINHO

RuaGasparDutra, 1040�Fone 44-2588 Estreito
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Quase novo

Nós, do Programa de Ação Comu­

nitária, queremos expressar nossos

mais sinceros agradecimentos
a todos

os pais que colaboraram com a nossa

campanha de roupas e objetos usa-

dos.
Realizamos nosso bazar do "Qua-

se novo" dia 13{l e o que arrecada­

mos serviu para comprar medicamen­

tos para portadores do HIV.

A todos o nosso muito obrigado!

Márcia Rila; coordenadora do

Programa deAção Comunitária,

Festa junina
�Para quem participou, não é preci­
so comentar o indiscutível sucesso de

nossa festa junina.
Muitas foram as pessoas envolvi­

das num trabalho que exigiu muito em­

penho para que tudo transcorresse

com organização e segurança.
Só nos resta dizer "muito obriga­

do".
Houve atração para todos os inte­

resses: churrasquinho; guloseimas; ro­
leta; pescaria; porquinho-da-índia; be­

bidas; danças; cachorro-quente; pas­
tei; palhaço; quentão e pinhão. E as

fotos estão ai para mostrar melhor.
Agradecemos a todas as famílias

que contribuíram com prendas e ou­

tras doações e também se esmeraram

no preparo dos trajes típicos das crian­
ças.
{\ITrês turmas se destacaram na

arecadação de prendas:
22 período D - Professora Marile­

ne Vilela
4ª série G - Professora Maria

Clara Uller
4ª série E - Professora Adriana

Vieira da Rosa
Como é impossível escolher a me­

I�or apresentação de danças, há anos

Viemos realizando sorteio entre as tur­
mas que se apresentam. Em 91 foram
sorteadas:

L
3ª série B - Professora Lucyane

emas

B
1ª série E - Professora Silvana

erretta

da
�s turmas acima citadas (arreca­

çao de prendas e danças) foram

Na barraca da roleta, uma das atrações da Festa Junlna

premiadas com um passeio a Samba­

qui, desfrutando da Sede dos Funcio­
nários do Koerich. Agradecemos à

Empresa pela disponibilidade do local.
O resultado financeiro da festa foi

de Cr$ 2.815.000,00.

1 ª Feira de
Ciências

talagmites e estalactites, construíram
uma mini-estufa e um jardim portátil,
ensinaram a revelar impressões digi­
tais e a enviar mensagens secretar
usando tinta invisível.

A experiência de maior sucesso

na feira foi a que demonstrou como se

monta um circuito elétrico simples e a

aplicação desse conhecimento na con­

fecção de um jogo que serve para fi­

xaçxão de conteúdos que estão sendo

estudados.
Para o 2Q semestre o Clube de

Ciências abrirá novas inscrições e es­

tará funcionando com novas experiên­
cias.

Aproveitamos a ocasiao para
agradecer à Portobello, que nos cedeu
cerâmica para que revestíssemos o

piso e as paredes do clube a fim de

que possamos trabalhar num ambien­

te mais adequado.

Durante o primeiro semestre deste

ano letivo funcionou, no anexo Madre

Alphonsa, o Clube de Ciências, que
contou com a participação de 162

crianças que freqüentavam o laborató­

rio uma vez por semana no período
contrário ao de suas aulas, sob a

orientação dos colaboradores Alexan­
dre e Marcelo.

Dos dias nove a doze de julho os

membros do Clube de
Ciências organizaram
a 1! Felra de Ciên­

cias, onde expuseram
as experiências reali­

zadas: ferveram água
em panela de papel,
demonstraram como

separar o sal da água,
explicaram onde en­

contramos fungos e

para que servem, ex­

puseram o expirôme­
tro, um aparelho que
serve para medir a ca­

pacidade respiratória e

ainda trabalharam so-

bre a formação de es- O Clublnho de Ciências em plena atividade

Diva Cordeiro & Edite Guilhon.

� Indústria de Plásticos S.A.

UMA EMPRESA QUE PARTICIPA DO
DESENVOLVIMENTO DA GRANDE FLORIANÓPOLIS

FÁBRICA: (0482) 43 1160 e 43 1161 - TELEX 482340 PLNL - BR
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Bodas de Prata

o triplo jubileu
A Irmã Walburga

Back, nossa querida di­

retora, iniciou em feve­
reiro seu ano jubilar,
completando 25 anos

de vida religiosa.
Ao celebrar suas

bodas de prata, renova
o seu compromisso
com Deus, agadece o

privilégio da Vocação
Religiosa Franciscana
e a graça de ter sido
sustentada pela Mão
Divina, durante todo
esse tempo.

Seu jubileu coinci­
diu com as bodas de
prata de vida matrimo­
nial de sua irmã Lour­
des Maria com Romeu
Michels e com as bo­
das de ouro de seus

pais Filomena e Boa­
ventura Back.

No dia 15 de junho,
em São Martinho, terra
natal dos jubilares, rea­
lizou-se uma celebra­

ção eucarística em

ação de graças. Muitos foram os con­

vidados para esta festa, sendo que
após a missa, os convidados foram re­

cepcionados com um almoço no salão

paroquial.
Foi, sem dúvida, uma magnífica

Irmã Walburga Back: 25 anos de vida religiosa
I
!

celebração, revestida totalmente do

espírito cristão que sempre se fez pre­
sente nesta família.

Irmã Walburga tem 11 irmãos,
sendo um padre da Congregação do

Sagrado Coração de Jesus e uma de
suas irmãs é,
como ela, religio­
sa Franciscana
de São José.

Por ocasiao

da festa, muitos

segredinhos so­

bre Irmã Walbur-
" ga nos foram re­

velados: era mui­
to arteira, adorava
subir em árvores,
principalmente
nas que tinham

b mais espinhos.
Em todas as par­
tes dos cercados
de sua casa en­

contravam-se,
com freqüência,

Os Jubilares: Filomena e Boaventura Back (sentados),
Lourdes Maria e Romeu Michels e a IrmãWalburga Back

pedaços de suas roupas. Muito curio·
sa, abria seus brinquedos para ver o

que havia dentro.
Gostava de cantar; a mãe I he en·

sinava as cantigas e ela logo decorava
e saía cantando. Participava dos jogos
e no futebol, em geral, era a goleira.
Carinhosamente, seus amigos e fa�
liares a chamavam de Buqul. \l)II

Quando tinha apenas 14 anos re­

solveu ir para o convento. Foi em An­

gelina que fez o aspirantado, postula­
do e noviciado.

No dia 24 de agosto último, Irmá

Walburga completou mais um ano de

vida. Na véspera ela foi homenag�ada
com uma missa e com uma festinha
(que teve bolo e tudo). Os funcionários
a presentearam com um teclado.
Aproveitamos para agradecer por sua
vida e pedir que Deus continue derra­

mando suas bênçãos, dando força�
para que Irmã Walburga possa conti­
nuar vivendo com fidelidade o compro­
misso assumido.

Lieks
ORTODONTISTAArno Loeks

CIRURGIÃ DENTISTALorete Laurita
Av. Rio Branco 467 �22-8488
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Saúde

Nossa boca, nossos dentes
Em entrevista realizada com a

Dra. Daniela Lemos Carcereri, Mestre

em Odontopediatria, o aluno Marcos

Piovezan, da 4" série nos conta:

Pergunta: Por que é Importante
cuidar da saúde de nossas bocas?

'f Dra. Daniela: Porque é através

da boca que nos alimentamos, fala­
mos, sorrimos, etc. Tendo a boca

bem limpinha todo o nosso corpo
vai ficar forte e saudável. Lembre­

se, a saúde começa pela boca!

P.: Quais as doenças que atin­

gem a boca de uma pessoa?

Dra. Daniela: Diversas doenças
podem aparecer na boca e afetar a

língua, os lábios, a gengiva e os

d:ntes. A cá:ie dental e a inflama­
çao da gengtva são muito comuns

em crianças.
P.: E o que é cárie dental?

Dra. Daniela: É uma doença
Cusada por bactérias que destroem

�s deniinhos. Estas bactérias se

J�ntam para formar a placa bacie­
nana e produzir o ácido que é uma

líq�ido bastante forte, c�paz de des­
iruir o dente. As bactérias adoram
doce, então quanto mais doce você
comer, mais ácido a bactéria vai
produzir e mais cáries você terá!

Esta doença pode aparecer no

dente como uma mancha branca
marrom ,ou ainda um "[uro", po�
dendo ate destruir todo o dente.

d/': Que conselhos podem ser
a os aos meus amiguinhos para

prevenir a cárie dental?

Dra. Daniela: Temos que prote­
ger os dentes e combater as bacté­

rias, para isso é preciso:
1 o

- Utilizar o flúor. Existe

flúor na água que bebemos, na pas­
ta de dente, em alguns alimentos,
em líquidos próprios para bochecho

e em gel. Seu dentista poderá dizer

a você qual. a melhor maneira para
utilizá-lo.

2º - Não comer muitos doces

entre as refeições. Combine com a

mamãe e o papai seus horários de

alimentação, não fique "beliscan­

do", ou seja, comendo a todo ins­

tante, isto é muito prejudicial aos

dentes.

3 º - Escovar os dentes e passar
° fio dental após as refeições. A es­

covação deve ser demorada e bem

feita, todos os lados dos dentes de­

vem ser limpos. Deixe que seu pai
(ou mãe) veja se você escovou bem e

ajude-o a passar o fio dental. Nunca

vá dormir sem estar com os dentes

bem escouados, passado o fio dental

e a boca bem limpinha, pois as bac­

térias não dormem e vão destruir o

seu dentinho durante a noite.

4º - Visite um dentista para

que ele possa dar mais orientações a

você e seus pais. O dentista é seu

amigo e vai cuidar da saúde da sua

boca.

Vidro Temperite e Box para banheiros. Instalações Comerciais

e Residenciais, Cristais, Espelhos. e Quadros.

SHaW ROaM - Rua Gal. Gaspar Outra, 287 - Estreito

Fone: 442455 - Caixa Postal, 187
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Ser Pai, uma experiência que
vale a pena ser vivida

A vida reserva a cada um de nós

surpresas de todos os gêneros. Mas
sem dúvida, nenhuma das experiên­
cias vividas pode ser comparável à
vivência de um pai. Ser pai é um

privilégio para quem teve a oportu­
nidade e a coragem de assumir os

riscos inerentes a esta venturosa

profissão; trata-se de uma experiên­
cia inigualável e única, comparável
a uma aventura, um roteiro cine­

matográfico onde se pode prever boa
parte do que vai acontecer, mas não

se está livre dos percalços da cami­
nhada.

Quando comecei a planejar este

artigo, pensei que devesse consultar
uma boa bilbiografia para fornecer
ao leitor conceitos sedimentados por
autores - educadores e psicólogos
- a respeito desta fascinante pro­
fissão. Porém, abandonei a idéia ao

concluir que seria muito mais rico e

interessante registrar aqui as im­

pressões pessoais vividas e vivencia­
das por um pai real, não hipotético,
com algumas horas de vôo nessa

fascinante viagem.
Vamos ao início, às dores do

parto. É certo que o pai não as sofre,
mas posso garantir que o

/I

apoio
moral" não falta (toda vez que digo

isto à minha esposa, recebo como

resposta uma enigmática risadin/w
nervosa...); e depois, quando nasce o

rebento, não tem marmanjo que não
se derreta em emoção e lágrimas ao

tomar contato direto com sua obra.

Depois, vêm as horas de sono

perdidas - e não são poucas - em

casa, madrugada adentro, ou no pe­
diatra. Sobre este assunto, ienhc
opinião formada: se por um lado,
mulher /I

apaga" da memória a lem­
brança das dores do parto, o pai ra­
pidamente

/I

esquece" as noites per­
didas. Isto ocorre porque os momen-

segue

O nome do meu pai é Luiz Fran­

ça Silva. Meu pai é dorminhoco, brin­
calhão, amigo e baixo.

Ele gosta de dormir e ler.

A profissão de meu pai é admi­
nistrador. O que ele faz que eu gosto
é brincar comigo.

Eu gostaria de presenteá-lo com

boas notas, um sorriso, e o amor

que você sempre me deu.

Papai eu quero dar o amor que
você me deu por todos esses anos.

O amor, carinho e paz que a nossa

família nos dá.
Pai é a coisa que é e que eu

quero mais feliz. Pai é a coisa pre­
ciosa do mundo inteiro. Pai você é a
coisa que eu sempre quis.

Um beijão de sua filha mais
nova

Juliana Santos Silva - l' série A

Esse meu pai...
O nome do meu pai é João Car­

los Naschenweng.
Meu pai é meio alto, olhos casta­

nhos, brincalhão e cabelo preto.
Ele gosta de brincar comigo, ver

futebol, dormir e fumar.

A profissão de meu pai é ege­
nheiro civil.

O que ele faz que eu gosto é có­

cegas e as lutinhas.

Eu gostaria de presenteá-lo com

um poema do coração, um ebteço,
um sorriso e um beijo.

Papai sou feliz porque te amo e

sempre vou te amar porque você me
deu o sorriso nos meus lábios e uma

palavra de amor na minha boca.
Rafael B. Nashenweng - l' s. A

O nome de meu pai é Marcelo.
Meu pai é muito carinhoso e

muito brincalhão.

O meu pai tem mania de dormir,
escutarmúsica e...

A profissão de meu pai é médi-'l,
co. Ele é um bom médico eu não

posso dizer que ele é o melhormédi­
co, mas ele é muito generoso.

Eu gosto quando a gente dá um

passeio pela praia ou quando a gen­
te ouve uma musiquinha.

Eu gostaria de presenteá-lo com

um simpoles abraço porque um

abraço significa uma grande coisa,
um gesto de grande amor.

Pai você é muito querido, muito
obrigado por tudo o que você fez por
mim.

André Müller Teive - l' série A

BANCO ABC ·ROMA S/AAplicações em Renda Fixa e Variável

FAF - FINANFIX - CDB/RDB - AÇÕES
Administração de Carteira de Investimentos

TALENTO - AGILIDADE - VERSATILIDADE

ARAB BANKING CORPORATlON
GRUPO ROBERTO MARINHO
ASSOCIADOS

Rua Jerónimo CoelhO. 14/4'
CEP 88010 Florianópolis
Tels.: 227257 227300
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tos de felicidade e alegria duran�e a

paternidade - a emoçao de OUVlr a

criança pronunciar as primeira sila­

bas, os primeiros passos, etc. -

acabam suplantando os momentos

difíceis, que passam a ser insignifi­
cantes (tem pai que não. conhece a

experiência porque tem sono pesa­
do...).

Depois da infância, vem a ado­
lescência e, com ela, as dificuldades
se modificam e se diversificam.
Mas, para tudo há remédio: o inte­
ressante no negócio é, juntamente
com a mãe, "descobrir" a melhor al­
ternativa num determinado mo­

mento difícil; funciona às vezes

p:mo um jogo de xadrez, onde cada

�c5ada deve ser planejada para que
tenhamos êxito no final do jogo; é
um exerácio permanente de paciên­
cia e criatividade, mas se a coisa
não funcionar, não se preocupe -

sempre há um psicólogo de plantão,
que ninguém é de ferro... Sobretu­
do, a atenção, o carinho e a amizade
devem permear a relação de um pai
para com um filho, para que o pro­
cesso educacional chegue a bom ter­
mo.

Ser pai é, em síntese, levar a

cabo um projeto de vida onde as va­

riáveis são muitas - e às vezes in­
controláveis. O pai - queira ou

IWQ - funciona como um modelo
�ra seu filho e, por isto, sua "pre­
sença" é indispensável. "Presença"
entre aspas, porque não se trata

apen.a� da "presença física", mas de
partIcIpação efetiva em todos os atos

d� cr�ação, desde a construção da
pl�a Junto com o moleque (onde o

paz �ode reviver junto com o filho
sua znfância) até a ajuda nos estu­
dos e na escolha futura da carreira a
ser �eguida pelo adolescente. E, na
medld� em que atua como paradig­
ma, nao deve o pai se escusar de ofe­recer ao filho os bons exemplos, re­
�rçando junto a ele valores como a

onra, a moral, a dignidade, a ho-

nestidade, tão em desuso hoje em

dia.
também suas individualidades en­

quanto seres humanos.

Enfim, numa sociedade em que
a droga está em cada esquina, mi­
nha humilde experiência diz que de­
vemos incentivar nos filhos o gosto
pelo esporte e a opção'pela música
- hábitos que enriquecem a alma
humana e preenchem vazios exist­
enciais, tornando a experiência de
ser pai algo que terá valido a pena,
porque construtivo e inserido no

contexto de uma sociedade que se

pretenda melhor para todos.

Ronaldo Plouezan"

*0 autor épai em tempo integral de
dois filhos, Veridiana eMarcos e nas

horas vagas é empresário, jornalista e

estudante deDireito.

Nossas crianças estão precisan­
do de mais "carrossel" e de menos

"donos do mundo". Aliás, quanto à

informação que os filhos recebem, é
preciso quie os pais assumam de vez
a necessidade de critério sobre o que
é oferecido aos filhos, distinguindo­
se o joio do trigo, o lixo cultural da

informação eficiente e educativa.
Traduzindo: selecionar o que deve
ser visto, ouvido e assistido, já que
as crianças e adolescentes não têm

condições plenas de discernir sobre
o que é bom em meio ao bombardeio
cultural de que são vítimas. Por ou­
tro lado, deve-se possibilitar aos fi­
lhos condição para desenvolver suas

potencialidades, preservando-se

L Ui'IIFORJ'i\ES
ESCOLAS EMPRESAS

PR·ÉDIOS - ASSO'CIAÇÕES
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Redações em destaque
A arca de NoéVovô e vovó são casados. Eles

têm um filho e dois netos, Laura e

Luiz. Todos são felizes e muito unidos.

As duas crianças são gêmeas.
Como é bom viver em paz.

Ana Carolina 'Neves Silva
3f2período B

o circo
...........................................................:.:.:::::::.:::.::::::::::::::::;:;:;:;:::;:;:;:;:;:;:::;:;:;:;:. ;:;:;:;:::::: :.:.:.:.:.:.:::.;.: :.: .

A história da arca de Noé é inspi­
rada na Bíblia.

Ela aconteceu antes de Cristo.

Tudo começou quando Noé cons­
truiu a arca para proteger os animais

de uma grande tempestade.
Noé pegou um casal de cada ani­

maI para proteger as raças.
Noé também construiu dentro da

arca jaulas para cada casal de animais

para eles ficarem mais seguros da

tempestade.
Quando a tempestade começou

eles estavam bem protegi­
dos na arca.

Eles navegaram qua­
renta dias até a tempesta­
de terminar.

Marcos Vieira Carvalho
l' série G

Quando o circo chega na cidade
primeiro ele arma as barracas, amarr�
os animais no tronco ou bota nas jau­
las e limpa o lugarpara começar o es­

petáculo.
No dia seguinte começa o espetá­

culo às duas horas com: elefantes
macacos, globo da morte, os cachor�
ros que jogam bola, os leões, (JS pa­
lhaços, o mágico, o trapezista, o equili­
brista, etc.

O elefante chupa a água e a sOiiii
nos espectadores, o palhaço jog�
bola na sua tromba e ele joga a bola

o Fole

Vovô Álvaro está acendendo uma

lareira na cozinha.

Rodrigo, seu netinho, ficou olhan­

do admirado.

Quando vovô Alvaro saiu de casa,

Rodrigo pegou o fole e foi ver o que
acontecia com uma vela.

De repente a vela apagou e Rodri­

go gritou socorro, vovô!
E vovô veio e riu.

Ana Carolina Bastos Vilela
l' série A - Tia Isolete

o FoleUm passeio
na floresta

Num dia vovô Mateus
estava preparando o fogo
com o fole.

Paulo, neto de vovô

Mateus, só ficava olhando
muito admirado.

Aí vovô Mateus saiu

para pegar a carne para
esquentar no fogo.

Paulo, muito malandro,
pegou o fole que estava

em cima da mesa. Paulo

pegou o fole e foi assoprar
o fole na vela e de repente
a luz apagou e ele gritou:
- Socorro, vovô!

E Paulo nunca mais

pegou o fole para brincar

André Müller Teive
l' série

Um dia minha família resolveu dar
um passeio na floresta.

Chegamos lá às 6 horas.
Nossa equipe era formada pelos

meus pais, minha vó, minha tia Jaina,
meu tio Marcos e meu irmão Dudu.

Chegando lá vimos árvores, pás­
saros e cachoeiras, brincamos e mer­

gulhamos.
Depois andamos mais à frente,

onde encontremos uma cachoeira
mais bonita e maior que a outra.

Em frente encontramos a casa da
dona Lélia, que nos ofereceu uma ca­

sinha para ficarmos uma semana. Nós
aceitamos.

Foi bom demais.

volteremos nas próximas férias.
Leonardo Borchardt

2' série B

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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J para a platéia.
Os macacos andam de moto, fa­

zem atrações no trapézio, equilibram

coisas, dirigem cetros, comem banana

eamendoim e alguns até riem.

No globo da morte dois ou três

motoqueiros botam as suas próprias
vidas em jogo e dão voltas no globo vi­

rando de cabeça para baixo.

Os cachorros jogando bola é a

atração que eu mais gosto.
Os leões obedecem o domador,

pulando por um círculo de fogo, que

pode ser fatalpara as suas vidas.
Os palhaços fazem brincadeiras

com as crianças.
O mágico transforma uma coisa

em outra coisa, como: a mulher em

onça, o lápis em borracha, etc.

r(r O trapezista faz acrobacias no tra­

\}1ézio. O equilibrista equilibra coisas.

E o circo vive cada vez mais a sua

fantasia.

Antônio RafaelRamos
3' série H

o "bom" no futebol

Nas férias Paulinho e Marcos fo­
ram viajar com seus pais para Rio do
Sul aonde estavam seu avô e sua avó.

No domingo seus pais e avós fo­
ram passear com os dois na praça.

Sua Mãe disse para os dois:
- Por que vocês não levam uma

bola de futebol para passar o tempo?

.f(�
- Boa idéia, mãe!
Quando eles chegaram perto da

praça sua mãe disse outra vez:

,- Vovô Guilherme, você pode
cuder dos dois enquanto eu e meu

marido vamos ver os móveis?
- Tá bom, eu espero vocês lá na

praça!
Quando eles chegaram na praça

OS,dois foram na grama e começaram
a jogar. Seu Guilherme viu um jornal
no chão e leu. Marcos chutou a bola
muito alta e quase acertou no vovô. A
sorte dele é que ele saiu do banco e

chutou bem forte.

RafuelB.Naschenweng
l' série A - Tia Isole te

Mãe
:;:::;:::;:::;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:::;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;::::

Mãe. Mãe eu nao

tenho, mas pessoa que
me aceita como filha
eu tenho sim.

Por exemplo, meu

pai falou para mim que
a minha avó gosta de
mim como gostou dele.
Fazem 10 anos que ela

morreu, mas mesmo

assim eu vou falar algo
sobre ela:

O nome dela é Ma­
ria de Lurdes de Me­
deiros Pinto.

Ela nasceu em Re­

cife.

Pelo que eu vejo
nas fotos ela era bem
bonita.

Eu nao posso con­

versar com ela porque
ela morreu com 30
anos. Se ela estivesse

viva ela estaria com 40

anos.

O que eu mais

aprecio nela é a simpli­
cidade (meu pai falou).

Mãe: você faz bas­
tante falta aqui na ter-

ra, mas um dia nós va-

mos nos encontrar.

M de mulher

A de amor

R de real

I de igreja
A a letra inicial do nome de sua fi­

lha Alice

(

Coloque
seu dinheiro
no piloto

automático.D de doce

E de encontro

L de lealdade

U de universo

R de raio de sol

D de docinho

E de escola

S de saudade

Alice Maria de Medeiros

-aqueIos01_ peJos goandos twms"_ 00 pais. /(pa, ele !em lllIi, IITIII

�""" ..I.OIlSU*_lIi:oill",,�paoa__soI

:=::: l&j3'�ffi':Wiii ��Em:
lU1- de IOF.

AQDr.II 1:0111 res9ll1. automático.
Quer óilef. além de

super""" ° seu _� O Fundo de�s Rna"""", Econômico 5<JpeM.<sJ
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EDITORIAL

Um
ano a mais está para fazer parte

do passado de nossa hist6ria. 1992
se aproxima de mansinho. Quanto

mais o tempo avança, mais se torna neces­

sário estar atento à sabedoria do provér­
bio popular chinês, "ao jogar fora a água
que banhou uma criança, cuidado para
não jogar a criança junto". Isto também
vale para a Educação e priricipalmente,
para ela. Nunca foi tão necessário ter um

espírito crítico apurado, para optar, quan­
to nos tempos atuais.

O ponto certo para cada realidade,
entre as riquezas do processo em anda­
mento e as múltiplas propostas e ofertas

novas, associadas ao medo de estar desa­
tualizado com a tendência de optar pela
mudança, por ela mesma, nos colocamos
muitas vezes em posições de estar com a

bacia de banho na mão, prontos para jogar
fora, água e criança.

Algumas tendências para a Educação
na atualidade: "ensinar é fazer com que os

alunos se apossem não s6 dos conteúdos,
mas também dos processos". Para que isso

aconteça, os conteúdos programáticos não

devem ser descontextualizados da vida do
aluno.

Quem é a criança e quem é a bacia
com água nessa tendência?

A criança é o patrimônio cultural da
humanidade ou do universo de trabalho; a
bacia com água é o processo antigo que
tende, ou melhor, que é provocado a ser

substituído por um novo.

- Produção de textos pela própria
criança na alfabetização é uma outra novi­
dade propalada, na educação atual, pelos
que procuram seguir as teorias construti­
vistas da Educação.

- Desenvolvimento do espírito críti-

EXPEDIENTE

Órgão Informativo da

AIIoclaçio de PIIs e Profellor.. do
CUra0 Elementar lIenlno J.. ua

Rua Bocaiúva 10, FlorianóPolis, SC
Colaboração:

Irmã 'l{alburga Back, Irmã Rogéria Rach, Irmã Nilsa
Rach, Angela Lückmann Martins, Célia Pamplona de
Queiroz, Júrily Barbosa Toesqui, Edite Barbosa Gui­
Ihon, Diva Cordeiro, Eliane Araújo, Maristela Corrêa,
Neusa Oliveira da Silva, Irmã Ednéia Romão, Irmã
Ivete de Almeida Silva, Simone Dolzan, Irmã Ana
Glória Dolzan, Ugia Buglione e Dorze" Irzeciok..

Jornalista R..pondvel:
Mirtas V. Piovezan (MTB 1057-Sp)

Edltoraçio Eletrônica:
Cesar Valente EdRora Uda.

Fotolito elmpreMio:
Imprensa UniversHária

Universidade Federal de Santa Catarina

co, participação ativa no processo, explo­
ração da realidade, desenvolvimento do
raciocínio, solidariedade; são alguns dos
valores mais badalados como justificativas
para as novas metodologias educacionais.
Todos valores dignos e que justificam um

grande empenho pela conquista.
Ao lado destas e outras propostas

educacionais com seus evidentes valores,
tendo como origem, em grande escala, as
propostas de Piaget e Emília Ferreiro;
nossas atenções também se voltam para
os valores que percebemos diariamente na
metodologia que estamos seguindo há

quase dezenove anos, em nosso processo
educativo.

Quem tem filhos em nossa escola,
sabe que adotamos o Método Montessori.
Seria interessante, ao ler este editorial,
que fizessem um questionamento no sen­

tido de responder a si mesmos, observan­
do o crescimento de seus filhos, até que
ponto os valores apontados como motiva­

ção para a adoção das novas propostas
metodológicas na educação, se evidenciam
ou poderão ser evidenciados nesta meto­

dologia.
Nós continuamos acreditando profun­

damente na eficácia da Metodologia que
adotamos, na eficiência dos seus 'princí­
pios como construtores de homens liber­

tos, segundo os princípios cristãos. Não
detectamos nenhum valor apontado nas

novas propostas metodol6gicas que pos­
sam encontrar barreiras de aplicação pelo
Método Montessori. Precisamos sim, estar
atualizados nas ricas possibilidades do

método, reanimados em nossas disposi­
ções de dar tudo o que for necessário de
nossa parte, para que cada criança que
nos for confiada possa, com orgulho nos

dizer ao final de cada ano: Fui ajudada a

crescer, mas pude ser eu mesma.
Continuaremos com a "nossa crian­

ça"(método), mas queremos dar-lhe o ba­
nho da purificação, para tanto aguardare­
mos as sugestões do caro leitor.

É muito importante, principalmente
na educação, ter disposição e abertura

para mudanças. A mesma importância
tem a necessidade de conhecer os valores
do patrimônio cultural de nossas posses
para que, ao dar-lhe o banho da atualiza­

ção, a "criança" não seja lançada fora jun­
to com a água.

Irmã Walburga Back,
Diretora Geral do

Curso Elementar Menino Jesus

Semana do Livro
movimenta
a Biblioteca

Um clima de mistério invadiu a Bi­
blioteca do Colégio, dando asas à
imaginação das crianças. Algumas
estantes foram afastadas, formando
um canto que se transformou numa
caverna misteriosa, onde um baú fe­
chado com correntes e cadeados
muito atiçou a curiosidade dos visitan­
tes ...

A proposta foi justamente esta:
motivar as crianças a escrever uma

historinha sobre o tesouro da caverna
misteriosa. Morcegos, aranhas em

suas teias penduradas no teto da ca­

verna completaram a decoração.
Houve até quem visse esqueletos se

mexendo... Realmente a imaginação
faz coisas...

A participação das crianças no

Concurso Literário foi excelente, tanto
na quantidade, como na qualidade
das redações.

O mistério do tesouro foi revelado
só no dia da entrega dos prêmios,
que foram sorteados entre todos os

participantes.
O baú cheio de ovos de "ouro"

(ouro tipo "spray", naturalmente) re­

cheados de confeitos de chocolate.

Além deste Concurso, nesta Se­
mana a Biblioteca se enfeitou com

cartas enigmáticas alusivas ao assun­

to, e realizou a brincadeira dos "livros

premiados". Ao retirarem livros da Bi­

lioteca, por empréstimo, as crianças
participaram de uma espécie de sor­

teio. Se o número de registro do livro

fosse igual a um dos dez números
que as tias tinham marcado numa lis­

ta, a criança ganhava um prêmio...
Apesar do valor dos prêmios ser qua­
se nada a vibração foi grande e o de­

sejo de ganhar brilhou nos olhos de

todos.

E com isto tudo, conseguiu-se
atingir os dois objetivos da Biblioteca:
incentivar o gosto pela leitura, e tornar
atraente para as crianças o ambiente
da Biblioteca...

Diva Cordeiro

ABASTEÇA
AUTO POSTO PEDRINHO

RuaGasparDutra, 1040-Fone 44:-2588 Estrei to
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Semana do Colégio
As segundas séries colheram de­

poimentos de ex-alunos para estudo,
tendo em vista a Semana do Colégio.
No dia 15 de outubro o nosso colégio
esteve de parabéns, pois completou
36 anos de existência.

Seguem, então, alguns destes de­

poimentos:

"Era um ambiente tranqüilo, sendo que an­

tes os alunos eram mais presos no colégio, não

podiam fazer muita coisa que gostavam. Minha

diretora era a Irmã Jaqueline. Tenho boas lem­

branças do colégio e principalmente da minha

professora da 3" série, tia Célia, que hoje acho

que não dá mais aula. É uma pena, pois era

uma das melhores professoras do Menino Je-

ç sus".

Ana Olívia Nunes, 15 anos

"Quando cheguei em Florianópolis, no ano

de 1983, cursava a 2" série do 1° grau. Meus

pais, preocupados com a minha educação,
logo me matricularam no Curso Elementar Me­

nino Jesus, que na época estava inaugurando
sua nova parte, o anexo Madre Alphonsa.

Fui direto estudar no anexo, na 2" série a,
da tia Luciane. Estudei no colégio até a 48 série

e dele só possuo boas recordações.
Hoje curso o 2" grau e de vez em quando

retorno ao colégio para pegar minha irmã, Ana

Lígia. Vejo, porém, que o colégio não mudou

muito; continua praticamente a mesma coisa: o

mesmo carinho das professoras para com os

alunos, as mesmas preocupações com as tra­

vessuras desses pequenos diabinhos, etc.

Do colégio, hoje em dia, tenho muitas sau­

dades e boas lembranças. Espero que minha

irmã Ana Lígia esteja aproveitando bem tudo

isso'.

São
Francisco?

Acima, a homenagem das crianças a

São Francisco, o padroeiro do

Colégio, no seu dia.

Abaixo, c Pe. Thomé Kõebers

abençoa os animais e as crianças,
que manifestam sua devoção e

reverência a São Francisco. Q uem és tu que amansaste

lobos e beijaste leprosos?

n uem és tu que deixaste o

�eiro que tinhas e correste

o mundo pregando o

Evangelho?
Paulo de Miranda Gomes Jr.,

16 anos � rancisco de Assis, depois
de anos continuas sendo um

exemplo vivo de humildade e

amor ao próximo.

"Estudei no Colégio Menino Jesus nos

anos de 1962 e 1965. Foi uma época muito feliz

não só para mim, como também para meus

pais.

fJ\L O dia 4 de outubro
lembramos de ti na escola. A

exemplo de outros anos as

crianças trouxeram animais

para serem abençoados.

Tanto meu pai como minha mãe sempre ti­

veram confiança nos dirigentes e professores e

isso é fundamental para a paz no lar.

Hoje meu filho segue o mesmo caminho e

naturalmente meu marido e eu estamos tranqüi­
los e confiantes quanto à educação, formação
moral e religiosa do nosso único filho'.

Nádia Wolk Carlin

� Indústria de Plásticos S.A.

UMA EMPRESA QUE PARTICIPA DO
DESENVOLVIMENTO DA GRANDE FLORIANÓPOLIS

FAB RICA (0482) 43 1160 e 43 1161 - TE LE X 482 340 P LN L - B R
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nado aos 26 anos de idade.

Depoís de padre, foi enviado a
Roma a fim de aperfeiçoar os estudos
teológicos e humanísticos. Com 36
anos de idade, foi eleito Bispo Auxiliar
de Cracóvia e depois aos 47, foi no­
meado Cardeal por Paulo VI.

E, a 16 de outubro de 1977, Karol
Wojtyla assumiu a sublime missão de
ser o Sumo Pontífice, João Paulo II.

João é nosso irmão
Quem se torna uma "viva chama

de amor" pela "união transformante"
com Deus, torna-se também profun­
damente humano. João Paulo II é um

homem extremamente sensível, cor­

dial, afetuoso, cheio de bondade e de
ternura, um "irmão universal". O San­
to Padre é um amigo e um defensor
do homem, de cada homem, de sua

dignidade e de seus direitos. E é por
isso que todas as nações lhe saúdam
e lhe pedem suplicantes: A Bênção
João de Deus.

Quem é João Paulo II?
Afinal, quem

é esse homem
ao qual as multidões acor­

reram em São Domingos e

no México, apenas três meses

após sua eleição; na sua terra

natal, a Polônia, em pleno mun­

do comunista, cinco meses de­

pois; mal haviam passado mais
três meses e ei-Io de novo sain­
do de Roma, ao encontro da Ir­
landa conflagrada e dos Esta­
dos Unidos; ainda mais dois
meses, e vê-mo-lo em Istambul,
a antiga Constantinopla, em visi­
ta ao Patriarca de duzentos mi-.
Ihões de cristãos ortodoxos, em
busca da unidade perdida, em

1980 o seu contato com a vitali-
dade das jovens Igrejas da África, em
seis países desse continente; não
trancorrerá um mês desde essa via­

gem, e ei-Io demandando a capital da
França, e dirigindo seu apelo às na­

ções do mundo na UNESCO, com já
o fizera, alguns meses antes, na

ONU ... Quem é João Paulo II? Quem é
esse homem que beija o chão das na­

ções? É o "Servo dos servos de
Deus".

Karol Wojtyla é o seu nome. Nas­
ceu a 18 de maio de 1920. Humilde e

sofrida a sua família. Ele é o único so­

brevivente.

Serviu-lhe de berço uma pequena
cidade do interior da Polônia: Wado­
wice, que é considerada a capital reli­
giosa do país, Nesta cidade viveu Ka­
rol a maior parte de sua vida, grande
parte da juventude e depois quase
todo o tempo do ministério pastoral
de Padre, Bispo e Cardeal.

Tinha 19 anos quando os nazistas
invadiram sua pátria. Encontrava-se,
então, na universidade. Para fugir à

perseguição do nazismo, teve de em­

pregar-se. Trabalhou numa mina e

depois numa indústria química. Para
continuar os estudos devia estudar à
noite e às encondidas. Fugiu mais de
uma vez de um lugar para outro, a fim
de despistar a polícia. Formou um

":�

/

grupo de jovens que depois se trans­
formou em sociedade literária. Com­

pôs poesia e, em seguida, dedicou-se
ao teatro. Toda essa atividade era

clandestina. Colaborou intensamente
com a resistência polonesa na luta
contra os invasores.

Surpreendente a maneira de
Deus agir. Ele se serve das media­

ções mais inesperadas. Quem, des­

pertou o jovem Karol Wojtyla para a

vocação sacerdotal foi um homem

simples do povo. O alfaiate do quar­
teirão onde residia. Um amigo dos po­
bres. Vítima de uma doença que o

consumia, andava, contudo, sempre
alegre e feliz.

A preparação de Karol ao sacer­

dócio foi singular. Em 1946, foi orde-
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o Papa que eu vi
A visita do Papa João Paulo " ao Brasil,

não foi por acaso, mas sim uma missão muito

especial, pois o nosso povo está muito desani­

mado, e violento com a grave crise do Brasil.

Eu acho que esta pessoa especial que é o

Papa veio desarmar as pessóas mostrando que

o amor ainda existe, nos dando um exemplo de

perseverança, de coragem, de humildade e,

principalmente, de paciência, pois eu não en­

tendo como uma pessoa com a idade dele con­

segue agüentar um roteiro tão diflcil.

Eu acompanhei toda a sua visita, um pou­

co pelo rádio, televisão, também fui vê-/o de

perto na Beira-Mar. Estávamos eu e minha faml­

lia lá na Beira-Mar, quando começaram a vir os

carros de polfcia, motos e a segurança e eu já
estava ensaiando como balançar a bandeira

com emoção. Quando eu avistei o Papa Móvel

vindo, meu coração disparou, passou bem na

minha frente, eu fiquei vidrada naquela imagem
tão humilde, com tanta luz e paz, que eu nem

pisquei o olho e nem sequer balancei a minha

bandeira. Só senti água nos meus olhos e um

calor no meu peito, era muito especial.
Já tinha visto em muitas fotos, era uma

pessoa de respeito, mas vendo bem de frente

ele é uma pessoa muitfssimo especial, nem pa­
rece humana, tive a impressão que era um espI­
rita de luz, não dá para explicar, é demais!

Presenciei maravilhada como ele quebrava
o protocolo e ia de encontro do povo, principal­
mente das crianças e dos mais humildes.

Eu flutuei quando vi o povo vibrar com lá­

grimas, parecia que todo mundo estava reno-

r
e

OI NACIONAL I

BANCO NACIONAL S.A.

Agência Rorianópolis
Praça XV de Novembro, 21

Centro - Rorianópolis, se
Telefone: (0482) 24-0366

Telex 482107

vando suas esperanças e fé.

Senti muita emoção quando aquele meni­

no furou a segurança, se aproximou do Papa,
que fez um carinho nele e deu-Ihe uma medalha

de lembrança. Aquela medalha era Igual a que
ele deu para as autoridades, provou que não faz

diferença entre as pessoas, todas são iguais
aos olhos de Deus.

Assisti com lágrimas nos olhos sua despe­
dida até o avião desaparecer.

U um pouco de sua vida, seu nome verda­

deiro é Karol Wajtyla, o nome de seu pai tam­
bém é Karol e de sua mãe é Emflia.

Karol ficou 5 meses escondido no porão
de uma casa sem saber quando era dia ou nOI­

te, pois queriam matá-lo pois ele sempre defen­

dia os menores e queria sempre a justiça.

Hoje ele tem 72 anos, e deve ter uma força
que move suas ações, pois tem muito jovem de

18 anos que não agüentaria cumprir o que ele

faz.

Por isso não parece humano, parece um

espirita de luz.

Karlna Della Justlna - � Série E

A visita do Papa a Santa Catarina foi um

fato que marcou muito as pessoas que tiveram

a oportunidade de pariicipar das atividades que
envolveram a visita.

Se você tivesse oportunidade de conversar

com o Para o que gostaria de dizer a ele? Es­

êreva abaixo:

Eu queria muito que você conhecesse o

nosso colégio e principalmente a nossa direto­

ra, todas as crianças e professores da escola.

Eu e todos do colégio ensaiamos muito

para a sua chegada a Florianópolis.
Eu agradeço pela sua visita.

GUton B. dos Santos Junior
1.1 Série E

Lendo a Bíblia

Quando chega o Natal todos gostam de

ganhar presentes, mas o meu eu já recebi an­

tes.

Ver o Santo Papa foi para mim o único e

mais querido presente deste ano e o 12 para os

anos seguintes.
Por isso eu diria ao Santo Papa: O Sen/)or

é e será o maior presente que recebi, pois, eu

vejo em seus olhos que o Senhor é o nosso Me­

nino-Jesus.

Ana Fablana de Sousa - 1 a série F

Você tem uma carinha de santo!

Você é santo?

André Luiz Barbosa GuUhon
1.1 série G

Em outubro dedicamos espe­
cial atenção à Bíblia - esta carta de
amor aos homens. Para que todos
criem mais amor por este livro sa­

grado, crianças e professores tro­
cam mensagens bíblicas entre si.
Leiam alguns recadinhos das crian­
ças.

Obrigado Senhor, por tudo que apren­
demos nesse 1Qsemestre. Espero que no�
semestre aprendamos mais.

Com muita alegria, beijos.
Mariana de Souza Glória

1.1 Série C

Saiba compreender o que significa ser­

vira Deus.

Deus, a Onipotência absoluta e Infinita,
de nada precisa.

-

Entretanto, quer ser servido, mas indI­

retamente, através de suas manifestações,
que são as criaturas, animadas ou inanime­

das.

Mariana Veras Coan - 1.1 Série C

Querido Papai do Céu.

Eu agradeço ter podido estudar com

meus amiguinhos, agradeço pelo que

aprendi, pela paciência da minha professo­
ra, e o carinho de todos na minha escola.

Stéphanle Sens - 1.1 Série C

Mantenha a amizade de seus amigos.
Saiba retribuir com gratidão os benefI­

cios que recebe.

Nao seja Ingrato!
Se de alguém recebeu beneficios, não

se esqueça, não o expulse da roda de sua

amizade.

Ariadne Clarlssa Klein _1.1 Série
C

Eu sou o verdadeiro tronco. Meu Pal é

o agricultor.
Todo ramo que não der fruto, meu Pal o

cortará; e se der frutos, será podado para

que produza ainda mais. (Jo 15,1-2;4-5;8)
Eu sou o caminho, a Verdade e a Vida.

Ninguém poderá chegar ao Pai sem passar

.por mim. Se me conheceres, conhecereis

também o meu Pai. (Jo 14,5-10)
Eis o meu mandamento: Amai-vos uns

aos outros como Eu sempre vos amei. (JO
15,9-16)

Eu vos deixo a paz. Eu vos dou a paz.

Não dou a paz à maneira mundana, paz que

dura apenas alguns Instantes.

Mariana Vera Coan -1.1 Série C

Vidro Temperite e Box para banheiros. Instalações Comerciais

e Residenciais, Cristais, Espelhos, e Quadros.

SHaW ROaM - Rua Gal. Gaspar Outra, 287 - Estreito

Fone: 442455 - Caixa Postal, 187
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Dia do Professor...
Dia

15 de outubro, além da Santa
Missa nas intenções das crian­

ças e professores do CEMJ cele­
brada na Capela do Colégio Catari­
nense, também aconteceu uma ho­

menagem especial aos professores.
Muitas crianças manifestaram-se com

danças, cantos, poesias e um número
especial - humorístico - dando um

perfil de cada professor.
Tia Sayara e crianças do período

matutino montaram o Jorna/ Mestra/.
Vejam:

"Queridas professora e professor, como

representante dos alunos que irão se apresen­
tar hoje, gostaríamos de esclarecer que este
Jornal Mestral, derivado criativamente da pala­
vra Mestra, é uma brincadeira em homenagem
às Tias.

Parabéns. Tias.

1. Tia Neusa - Comercial de Padaria -

ZiIIi pão, quentinho, torradinho, feito com cari­
nho. Em breve perto de você, ZiIIi Pão.

2. Respeitavelmente tia Angela está sendo
conhecida como a Mulher 1001 utilidades Bom
Brif - aquela que faz tudo e a todos ajuda.

3. Apesar de todos os testes tia Célia ainda
está em dúvida: será menino ou menina? Mas

provavelmente será a Bruninha.

4. A cegonha anda rondando a casa da tia
Maristela. E ela declara que ainda é cedo - Sai
pra lá.

5. Tia Cristina pede "por favor" - me dá
leite quente.

6. Tia Cida está pensando em levar todos
os seus filhos alunos para casa.

7. lntervelo comercial da kombi escolar.
Seu pai ou sua mãe não podem mais trazer
você para o Colégio? Não se desespere, tia

Dança e brincadeiras na homenagem aos professores
Cláudia Sal/es resolve o seu problema. Kombi
escolar.

8. O sorriso contagiante de tia Roberta
lembra: '

- Escove e cuide bem de seus dentinhos
para poder sorrir sempre como ela.

9. Tia Luciane adverte:
- O cinto de segurança é indispensável.
- A criança só anda no banco traseiro.

10. Ler faz bem para o desenvolvimento.
Você aprende coisas novas e pode escrever

com mais segurança.

Igualzinho à tia Adriana.

11. Notícia de última hora: tia Vera garante
que vai tirar férias e não vai mais
trabalhar muito.

12. lntervelo comercial da
Academia.
Um novo conceito de saúde sur­

ge na cidade: Academia Fisicol,
direção geral tio Alvaro, tia Cha­
mes. Venha até a Fisicol e esco­
lha seu estilo. Como nossa pri­
meira aluna apresentamos tia
Leonice.

13. Vejamos agora o sor-

Aplicações em Renda Fixa e Variável.
FAF - FINANFIX -. CDB/RDB - AÇÕES
Administração de Carteira de Investimentos

TALENTO - AGILIDADE - VERSATILIDADE

ARAB BANKING CORPORATlON
GRUPO ROBERTO MARINHO·
ASSOCIADOS

Ao lado, a festa da criançada,
promovida pela APP no anexo

Madre Alphonsa, dia 14/10.

teia nO 10.594 da Loteria Federal, extração do
dia 15/10/91.

Primeiro prêmio: nO 35 do cartão ponto.
É tia Rosarita: receberá um prêmio milioná­

rio e não vai mais rec/amar da vida.

14. A mãe da tia Raquel está pensando em

ir ao certário onde registrou a filha e mudar o

nome da menina.

Dita cuja não é mais reconhecida pelo
nome de batismo e sim pelo nome de uma

grande amiga da Mônica: Magali - como

come, magricela.
15. EXTRA - EXTRA - tia Lenir veio para

o Colégio sem uniforme. Anotação para ela?

16. Com a regência de tia Cláudia (quarta
série) e suas ajudantes, tia Simone e tia Cida,
vamos cantar uma música:

Hoje é um dia especial
por isso, vamos comemorar
O aniversário da professora
a quem devemos tanto respeitar (bis)
Parabéns pra você professora querida
O que nós aprendemos
Não esqueceremos o resto da vida.

No período vespertino Edite Gui­
Ihon, Eliane Hoffmann e crianças, de­
ram um novo enredo ao canto "Ami­
gos do Peito". Segue a letra do canto:

Sou da tia Cida

Que fala bem devagar

BANCO ABCROMA S/A

Rua Jerónimo Coelho. 14/4'
CEP 88010 Florianópolis
Tels.: 227257 2273fX,
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e das Crianças
Sou da tia Bethe

Que não se cansa de ensinar

Sou da tia Rosa

Que não gosta de brigar
Sou da tia Janete

Que está sempre a brincar

Sou da tia Stela

Que não quer confusão

E eu da tia Eleusa

Que gosta de arrumação.
Sou da Luciane

Que não se cansa de esperar

Que o fulano

Vai a ficha acelerar.

Refrão: Somos das tias

As tias famosas

Tias do coração

Somos das tias
Pra quem nós fizemos
Esta linda canção.
Sou da tia Maria

Que explica de montão
Eu sou da tia Clara

Que nos cobra a lição
Sou da Claudete

Que gosta de inventar
Da Mariléa

Que no circo quer voltar
Da tia Eliane

Que veio nos ajudar
Da tia Aieda

Que quer muito nos conquistar
Da tia Rosânge/a
Que gosta de brincar

Nas suas aulas
Deixa a linha rolar.
Refrão: Sou da Renata
Que gosta de escrever

Nós da Silvane
Que é difícil perceber
Somos da tia Ana

Que não gosta de cantar
Da tia Chames
Que gosta mesmo é de dançar
Da tia Jurity
Que gosta de ensinar
E em Petrópolis
O teatro apresentar
Do tio Alvaro

Que é o único homem
Nas suas aulas
Todas as meninas somem.

Obrigado Professor! ... pelo exem­

plo, pela paciência, pela alegria, pela
amizade, pela compreensão, pelos
ensinamentos. Enfim, obrigado por
tudo.

Irmã Rogéria Rech

o IDEAL

A propósito do dia das crianças e

do professor, as crianças conversaram
em sala sobre o professor ideal e a

criança ideal. Como seriam? Quais as

suas virtudes? Observe a maturidade
de nossos alunos nos seus textos.

Não existe criança ideal
Todos os adultos queriam ter uma criança

ideal, só que nós não podemos ficar trabalhando
feito escravos.

Nós também queríamos um adulto ideal que
fizesse tudo para nós e que nos agradasse.

Ninguém no mundo é ideal, cada um tem o

seu defeito. Ex.: eu sou bom aluno na aula e em

casa eu não gosto de pegar as cartas.

Nós somos ideais, mas não é esse ideal

que vocês pensam, é um ideal de amor e carinho

que a gente guarda no coração.
Somos ideais de amor!

Paulo Felipe - 3a série G
Tia Janete Tomaz Santana

o Professor Ideal
Na minha opinião o professor ideal é aquele

que passa bastante fixação, cobra os estudos,
capricho, dedicação dos alunos. Tudo isso nos

estudos do aluno.

Na responsabilidade, é preciso não esque­
cer nunca materiais ou elementos que influen­
ciam na aula, sempre vir dar aula quando puder.
Se caso não puder, avisar logo para o substituí­
rem, nunca atrasar conteúdos.

Tem que sempre fazer, saber a hore de brin­
car com os alunos e também a de estudar.

Não dar bronca nos alunos e sim dialogar.

Estudar sempre para dar uma boa aula.

Se dedicar o posslvel para os alunos pode­
rem entender bem os conteúdos, a hora de brin­

car e estudar, ensinar a ser independente, a

aceirar as coisas.

Tudo isto é ser um professor ideal.

Luclana Cardoso Pllatl - 3a série G
Tia Janete Tomaz Santana

Minha Professora
Minha professora chama-se Maria Bernade-

te. Ela é morena, magra, bonita ...

Ela trabalha aqui há 11 anos.

Ela nasceu no dia 24 de abril.

Para ajudá-Ia eu presto atenção, acompa­
nho ela...

Eu qosto muito de você, minha professora.
Guilherme A. Stringhini - 1 a série J

Minha Professora
o nome da minha professora é Rita de Cás­

sia. Ela tem 25 anos. Tia Rita é linda! Tem olhos

castanhos, cabelos pretos, é magra e morena.

O que eu mais gosto nela é o seu carinho

para com todos nós. Para agradar minha proies­
sora eu a respeito e digo sempre:

-Você é linda e muito amiga!
Sim, eu gosto muito da minha professora,

pois ela tem um jeito muito especial de nos ensi­

nar. Ela é dedicada, amiga, meiga e inteligente ...

enfim, tudo para mim.

Mensagem: Tia, eu nunca esquecerei você!
Te adoro!

Mariana Navegantes de S. Stephari
1 a série G - Tia Rita de Cassia

Dia do Professor
Professor é antes de tudo um ideal que vem

de dentro, uma espécie de força motriz que aju­
da, que ama, que busca entender, que se desdo­
bra para fazer crescer.

É um trabalho sem preço, pois exige doa­

ção acima das tarefas, dos conteúdos que lhes

cabe transmitir.

São pessoas que não se acomodam, que
lutam, que muito realizam.

São as plantas que sustentam grandes e

pequenos colégios, aqueles que ajudam a cres­

cer e que não ocupam lugar nos altares.
Acomodam-se ao destino de serem mais

tarde lembradas com ternura e saudade. Nunca
são tolhidas pela inferioridade, pois seu ideal

lhes diz que sua missão é nobre, sua profissão a

base de todas as demais.

Sentem-se necessárias assim como o ali­

mento. Doam-se inteiramente - doação de suas

alegrias, suas dores, de suas vivências - do

seu saber e de sua simplicidade.
Neste 15 de outubro que o Professor, a Pro­

fessora não caiam no esquecimento, pois toda

homenagem é pouca a quem dá o melhor de si a

gerações que se sucedem.

Nossa gratidão às "ties" do Curso Elemen­

tar Menino Jesus que embalam os sonhos das

nossas crianças e que irão ajudar este sonhos a

serem realidade viva no amanhã.

Parabéns e que Deus lhes dê em dobro o

amor dado a nossos filhos e que sejam felizes.

Muito obrigado.
Nadir Helena de Bastos

mãe de Prlsclla Bastos, da 1 a série B

L U"'IIFORi\i\ES
ESCOLAS EMPRESAS

PRÉDIOS ASSOCIAÇÕES
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GAPA

GRUPO DE APOIO À
PREVENÇAO DA AIDS

Queridos Amigos
O GAPA - Grupo de Apoio à

Prevenção da AIDS, deseja neste

espaço, agradecer a colaboração
de todos os amiguinhos do Curso
Elementar "Menino Jesus" e a

seus familiares, pela ajuda com

alimentação e roupas durante o

ano de 1991.

O GAPA atende atualmente
cerca de 52 crianças carentes de
O a 14 anos, portadoras do vírus
da AIDS, com roupas, remédios,
alimentação, visitas hospitalares e

domiciliares.

Este atendimento é possível
graças à colaboração que rece­

bemos de pessoas que, como vo­

cês, conseguem olhar para trás e

ver as necessidades daqueles
que nada têm; nem mesmo uma

esperança de vida.

Tenham a certeza de que o

leite, o nescau, as bolachas e ou­

tros alimentos que nos foram doa­

dos, trouxeram um pouco de
alento a todas estas crinças.

Queríamos agradecer tam­

bém à APP do CEMJ através do

Departamento de Ação Comunitá­

ria, e à Presidente Irmã Walburga
Back pela iniciativa em ajudar o

GAPA.

Esperando continuar contan­

do com a colaboração de todos

vocês, aproveitamos ainda a

oportunidade para parabenizar a

direção e funcionários deste Esta­
belecimento de Ensino, que pro­
cura educar as suas crianças
para o amor ao próximo e ao espí­
rito de solidariedade humana tão
necessários nos dias de hoje.

Atenciosamente

Helena Edília Lima Pires
Presidente - GAPA

Crianças, da 4ª série, dia 5/1 O em Angelina

São José, local onde estava se reali­
zando o Retiro.

As crianças contentes e descon­

traídas observaram com atenção o lin­

do panorama da natureza.

Finalizamos o Retiro com a Cele- �
bração Eucarística e a visita à gruta
de Nossa Senhora de Lurdes.

Esperamos que esta experiência
do encontro com o Senhor possa fru­

tificar no concreto da vida e no cora­

ção de cada criança que ativamente

participou deste Retiro. Aos pais des­

tes catequisandos, cabe a grande
missão de orientar e dar condições
para que a semente lançada não mor­

ra mas produza frutos.
Assim seja.

Irmã Edinéia Romão -

Coordenadora da Catequese

Retiro em preparação
à primeira Eucaristia

PABX (0482) 24 7272

Foi
com muita alegria, fé e anima­

ção que nos dias 5 e 6 de outu­

bro de 1991, participaram 91

crianças, catequistas, do Retiro em

Angelina, SC.
Foram momentos fortes na vida

destas crianças que pela primeira vez

participaram da grande ceia do Corpo
e Sangue de Nosso Senhor Jesus

Cristo, a Eucaristia.
Para isso, procuramos preparar

bem as crianças através do Retiro,
com reflexões sobre o meu relaciona­
mento com Deus, comigo mesma,
com os irmãos e com toda a natureza.

No período da tarde fizemos o

nosso passeio à "Colina da Louva­

ção", nome dado a um dos ambiente
acolhedores de Angelina, situado no

Convento das Irmãs Franciscanas de

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Minha primeira
experiência no Retiro
Combinado! Terça-feira
estávamos todos esperando o

ônibus na Praça dos

Namorados. O ônibus atrasou

uma hora. Ao embarcar,
peguei um ótimo lugar e uma
ótima companhia.
Pelo caminho, sentia Cristo ali,
nas rochas, nos campos, nas
árvores, nos riachos que

, deslizavam, nos morros e nos
rr animais que ali se alojavam.

Ao chegarmos no convento,
senti uma imensa alegria ao

ver aquele lugar dominado
pela paz.
Fomos direto fazer lanche e

depois as professoras
dividiram os grupos com suas

devidas superioras.
A ordem foi pegar alguma

Crf2direal
BANCO DE CRÉDITO REAL DEMlNÃS GERAIS S.A.

'ir (0482) 22-7523
e 22-7622

Rua Felipe Schmidt, 33
Florianópolis, se

coisa da natureza que se dá

pra gente. E meu grupo teve

folhas, flores, frutos, água,
terra e madeira. Eu peguei um
pedaço de madeira pois ela é
usada todo dia pela gente. As
folhas purificam o ar ou a

comemos como alface. Os
frutos nós também comemos ,

as flores enfeitam o ambiente e

sem a terra e a água, nada
poderá ter nascido.

Depois fomos a uma sala onde
a Irmã Edinéia nos deu uma
aula de doação.
Puxa! A natureza toda se doa

para a gente e até Cristo se

doou para nós e fomos egoístas
em não dividirmos o que temos
com os necessitados.

Num gesto de carinho,
dividimos o pão e o comemos

como Cristo fez na última ceia.
,_.-

Fomos almoçar, mas antes
agradecemos ao Pai Celeste

por aquele alimehto e pedimos
para o termos sempre.

Após o almoço, fizemos um
passeio por uma colina onde
havia poesias de São Francisco

que Ele mesmo fez antes de
morrer.

No alto da colina havia um
cemitério das Irmãs falecidas

que formava a cruz de São
Damião.

Rezamos para as Irmãs e

pedimos a Deus que nos tenha

piedade.

Logo depois fomos a um lago e

após a um outro onde tinha
uma ilhazinha no meio. Lá
havia muitos girinos.
Ao lado dos lagos tinha um
morro e lá em cima escrito
"Paz e Bem". Paz para que ela
reine todos os anos e bem para
que todos vivam bem.

Depois, fomos à sala e

louvamos ao Pai. Aprendemos
com a Ir. Edinéia como Jesus
se doou para nos salvar.

Fizemos o segundo lanche e

nos despedimos do Convento
das Irmãs Franciscanas de São
José.

Dirigimo-nos para a praça de

Angelina, seguimos as 14

estações e chegamos à Gruta
de Nossa Senhora de Lurdes.

A gruta era cheia de placas
agradecendo à Santa por ser
curada. Tinha uma corrente de

água que passava por baixo da

imagem e era lenta.

No caminho vimos uma
cachoeira e fomos a uma usina.

Na usina pensei:
- Se tudo isto é uma
minúscula parte de toda a

água que existe no mundo,
Deus então é de tamanho
infinito.

Luiz Fernando Frassetto
4- série H

AMELHORESCOLHAEMLIVROS.
� -s.s

_Llvrarías Conselheiro Mafra 47 e 53 Fone 104821 23 6766

_ .= l I 4 Conselheiro Mafra 27 Fone (0482) 22 0324

I • Deodoro. 23 Fone 104821 23 6166

g I Catarlnense Terminal Rita Mana CaIXa Postal 795 Telex 48 1044

� l
88 010 Florianópolis Santa Eatari.ta
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As turmas dos ''veteranos''
Turma 4a Série "A" - Matutino' �
Tia Simone Ballmann; Auxiliar': Ma Aparecida Otto; �
Alexandre M. Souza Fritzke, Ana Carolina Colle Kauling, Ana Paula Luck­
mann Martins, Bruno Guimarães Orofino, Carla Tieko Barcellos Nakazima,
Carlos Eduardo Silveira, Carlos Eduardo Tremei de Farias, Cristina Pinheiro
de Melo, Cyrus Knabben Becker, Eduardo Melim Ferreira, Fabricia Zeferino
Ghizoni, Felipe de Araujo Miranda Gomes, Felipe Stuart Valentim, Guilher­
me Araujo Silva, Guilherme Ribeiro Andrade, Gustavo Luiz de Souza, Jiçara
de Carvalho Faria, João Maria Rodrigues, Laura Alves Chanin, Leandro

Marques, Luís Fernando C. de H. Bezerra, Marcela Andrea Gallardo Garri­

do, Maria Emilia da Silva, Michelle Quint Campos, Nascha Wolter Bitten­

court, Nádia Rocha Vereguine, Pedro Casteli Filho, Rafael Rodrigues de

Freitas, Renata Bret de M. Bermudez, Ricardo Francisco Lebarbenchon, Ri­
cardo Socas Wiese, Samira Cassettari Seemann, Sergio Paiva Xavier, Ta­
deane Amoedo Dias e Tatiana Glavan Silveira.

Turma 4a Série "C" - Matutino' �
Tia Neusa MariaZilli;' �
Alessandra Ruiz, Aline Botelho, Alvaro Millen da Silveira Neto, Anna Stopaz­
zolli, Bruno Dias de Oliveira, Cairo Augusto, Carline Cypriano Costa, Cynt­
hia Santos Silva, Daniel Azevedo Nascimento, Delano Radtke Thome, Fer­
nanda Raizer Heller, Gabrielle Hayashide Dos Reis, Georges de Araujo Pas­

cal, Igor André Dengo, Marcio Vettorazzi, Marcos Piovezan, Mariana Nápoli,
Marina Eller Quadros, Melina Luiz da Silva, Murilo Moritz, Peterson Weber,
Rafael Augusto de Abreu Combat, Rafael Bertemes Silva, Rafael Peixoto

Portela, Raphael Sperancetta França, Renata Pinheiro da Rocha, Roberta

Augusta R. Santa Ritta, Savas Paschoal Apostolo, Tatiana Tarkina Vieira e

Vanessa Becker

SHANON MODAS
Rua V idal Ramos. 61
Centro Fone: 22 650 1

Florianópolis - SC
SHANON INFANTI L
Rua: Vidal Ramos, 56
Loja 02 - Centro
Fone: 22 3854 _. Fpohs - sc
SHANON ENXOV AIS
Rua Jerónimo Coelho, 16
Centro - Fone 237353
Florianópolis SC

ADMINISTRAÇÃO
Rua: Vidal Ramos, '56
Loja 02 - Centro
Fone: 23- 7375 - Fpolis - SC

Turma 4a Série "B" - Matutino; /'-,
Tia Rosarita Margô Corrêa da Silva; 'Y
Alice Maria de Medeiros Pinto, Carina Dienstmann Fujihara, Eduardo Dias,
Eduardo Ferraz, Eric Douglas Teixeira, Felipe Hildebrand Lima, Flavia Fer­
reira Zanoni, Frederico Teixeira Gorski, Gabriel Sandalo Dubrowskyj, Giova­
ni Teixeira Veras, Gisele Andrade Silva, Gisele Medeiros, Guilherme Figuei·
ra Althoff, Gustavo Torres da Veiga Pereira, Lucas Hideaki Toriy, Marcelo
Amorim da Silveira, Marcelo Mazzuco Sant'ana, Marco Aurélio Remar, Mar­
cos Schlup Santos, Maria Eduarda de Castro B, Vallim, Mariana de Oliveira

Cervelin, Mariana Marcia Maia, Mayra Miranda Schmitt, Patricia Mazza do

Amaral, Raphael de Freitas, Rogerio Prado Mendieta, Tatiana Mendes Ri­

beiro, Tatiana Rassele, Vanessa Cardoso Coelho, Vivian Murad Suzuki e

William Bittencourt Pinheiro

Turma 4a Série "O" - Matutino; <;J
Tia Cláudia Cargnin Pereira; Auxiliar: Ma Aparecida O.tto;
Adalberto Aluizio Eyng Junior, André Mariano Zuliani, Anneliese Bianca

Sulzbach, ArthurWestphal Taylor, Camila Pavan Costa, Camila Regina L.an­
der, Carlos Eduardo Backes, Carolina Ulysséa Franzoni, Chiara Maneie

Gurgacz, Clovis Amadeu Reis Trés, Cristiane Santini, Daniel de �ndr�de
Espindola, Daniel Remor Moritz, Daniel Vignardi, Diogo Karam Klelnublng,
Eduardo Machado Schlichting, Eduardo Schwarzer, Emiriam Lizandra Ca!­
deira, Fabio Alves Bruneti, Fernando Martins Goncalves, Fernando Taball­

pa, Gabriela Beck Garbero, Gabriel Tavares da Silva, Gustavo �arcia .Maes,
Irineo Albiero Filho, Lisiane Cristina Nito, Luana Miranda Schrnítt, LUIz Fer­

nando Costa de Verney, Márcio Zapelini Orofino, Michelle Gastão da Rosa,

Natalina Kolodin Ferrari, Otavio Bessa Silveira, Raquel Rinaldi AI-thoff, Ser­

gio Eugenio do Carmo, Társys Eger Vieira e Vanessa Schlemper,

compre Uniforme,
Tênis, Meias, Pastas Escolares

na SHANON em 3 vezes.

Conheça também nossa coleção de inverno

a preços reduzidos.
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CONSTRUA COM A CASSOL. É LUCRO CONCRETO.

Turma 48 Série "E" • Vespertino; �
Tia: Eliane Lopes; Auxiliar: Mara Aparecida B. Ludvlg; '-/
Aldo Vidal. dos Santos Junior, Aline Pires Wolk, Ana Carolina Kirch, Carlos
Eduardo Vieira, César Abraão de Oliveira, Cinthia Burigo Damiani, Elisa

Berton Eidt, Eriberto Albino da Silva Junior, Evanguelia Eugênia G. Athana­

sio, Felipe Ferreira Vedana, Felipe Hostim Rabello, Felipe Santos Nunes,
Fernando Ferreira de Mello Neto, Gabriel Sant'ana Joussef, Guilherme Ber­

nardini dos Santos, Guilherme Valerig Mertens, José Luiz Cavichioli Junior,
Karen Vianna Trilha, Lauro Collaço Linhares, Lisandra Pereira Freitas, Luiz
Eduardo F. Daux, Marcela de Souza Dias Figueiredo, Marcelo Maia, Maria­
na Rocha Abreu, Michel Quinêoses da Silva, Monica Santos Collares, Muri­
lo Pereira Garcia, Nilton Camisao Junior, Norton Henrique Ouriques Dias,
Paulo Roberto Broetto, Renata Travancas Tourinho, Rodrigo Machado, Ser­

gio Souza Meyer, Susana Schefer Bezem e Vanessa Papaleo de Souza

Turma 48 Série "G" - Vespertino; �
Tia: Maria Clara Uller; Auxiliar: Maria A. Bopré Ludvig '-/
Ana Lucia Fernandes, André Vinicius Tschumi, Carina Cordeiro de Oliveira,
Carolina de Carvalho Pamplona, Diego Santos Pires, Fabio Jose de Sousa

Rosa, Fernanda Dutra Tomasi, Fernanda Rezende Ramos, Fernanda Wolff,
Flávia Wagner Tirloni, Gabriel Longo dos Santos, Guilherme C. Schwarz

Pierri, Janine Borges Schmidt, Jorge Henrique da S. Schreiber, Jose Alber­
to Viviani, Julia Garcia, Leonardo Gaudio, Leticia de Oliveira Leite, Luciana
de Boer P. de Souza, Luis Paulo Gonçalves Lago, Luiz Martorano Palma,
Luiza Silva Collaço Paulo, Marcelo da Costa Atherino, Maria Eduarda Ne­

ves, Nestor Antonio Ferraro dos Santos, Nicholas Tavares Kruel, Paulo Mar­

eio da S. Brunato Filho, Rafael Barreto Nicolazzi, Raphael Barp Garcia, Ro­

drigo Espindola, Rodrigo Leitis Stupp, Sabrina Pacheco Nienkotter, Silvia
B. Varella, Tatiani Magalhães e Vinicius Ferreira Brascher.

Turma 48 Série "F" - Vespertino' /t-l
Tia: Rosângela Dal'pont;

, �
Antonio Bernardo de O. Krieger, Carolina de Lima Bauer, Caroline Benites

Carpes, Cristina Bonato Collaço, Daniel lankoski, Eliza Hawerroth Coelho,
Felipe Hülse Pederneiras, Francine Medeiros Taulois, Gabriel Esteves Ro­

drigues, Gabriela Cavaler da Silva, Gisele Christine Bartosiak, Guilherme A.

Zanella, Guilherme da Silva de Oliveira, Gustavo Souze Santos, Henrique
Luiz Andrade, Ingrid Quadros de Melo, Julye Poffo S. de Freitas, Leandro
Silveira de Souza, Leonardo Rafael de Souza, Marcela Arlotta, Maria Clara

Lucena Araujo, Patricia Messerschmit dos Santos, Paulo Francisco Schlem­

per Filho, Pietro Carlos de C. A. Gomes Demo, Rafael Bayer Battistotti, Ra­
fael Felipe de Campos, Sandra Daniela Silva, Tatiana Willrich Bina, Thais
Kroeff Machado e TiagoWolter Martins.

Turma 48 Série "H" - Vespertino; <;J
Tia: Claudete Maria Guedes Oliveira;
Ana Paula Fett, Andrea de Almeida Poli, Claudio Marcelo Garcia de Araujo,
Cristine Thompson Flores Simoni, Daniel Theodosio Gonçalves, Daniel

Trompowsky Avila, Denise Pires Marafon, Eduardo Tonelli Largura, Fernan­
do Cesar Vianna Junior, Gabriela Cotta de Mello Freitas, Graziella Alves,
Guilherme Koerich de Arruda, Gustavo Czernay Gutierrez, Igor de Oliveira,
Janaina Deitos, João Henrique Borges Lorini, Julia Napoleão, Juliana Cor­

dova Losso, Leticia Pacheco Guimarães, Luiz Fernando Frassetto, Marcos

de Oliveira dos Santos, Mariana Reitz, Patricia Cristina dos Santos, Pedro

Cabral Marques, Rafael Andrade de Souza, Rafaella Silva Bazzo, Renata

Volpato de Lima, Renata Zomer de A. Muniz, Ricardo Bez Claumann e Rud­

ney Alves Pires.

o
CASSOL
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Semana
do

Folclore
Embora com atraso, 'não pode­

mos deixar de registrar a presença
amiga, querida e cativante de "Dona
Velha", que encantou crianças e adul­
tos com sua habilidade manual de te-
cer rendas de bilro.

Fomos prestigiados com a pre­
sença de "Dona Velha" durante a Se­
mana do Folclore.

Como pescar?
�

,

Nos devemos pegar
uma vara de pescar,
por minhoca ou pão,
colocar no mar e

?elM!�_� .�___.--�F esperar o peixe puxar.
-------------1- Depois devemos por o

=

�. � peixe no balde e lavar
c=:� Q .� o peixe e depois

I comê-lo.

Pescaria
A pescaria era

muito usada pelos
açorianos.

.Nós precisamos de
um anzol, minhoca
ou pão e uma vara

de pescar.

Nós podemos
pescar nas lagoas,
mares ou rios. Mas
não podemos
pescar em rios
contaminados
porque transmitem
doenças.

Quando for pescar

Cecília Peixoto Portela
.

2ª série E

Revestimento é Portobello.-
Omundo aprendeu essa li(ão.

Cerâmica

Portobello

Tijucss - se
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